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APRESENTAÇÃO  
 

O presente documento consiste no relatório das ações desenvolvidas pelo 

Programa de Educação Ambiental no ano de 2023.  

A PortosRS possui Coordenadoria de Comunicação e Educação Socioambiental, 

ligada a Diretoria de Meio Ambiente, a qual coordena as ações desenvolvidas nas três 

unidades administradas pela PortosRS, incluindo o Porto de Pelotas. As ações da 

Coordenadoria de Comunicação e Educação Socioambiental são desenvolvidas de forma 

permanente e continuada visando o atendimento do Programa de Educação Ambiental e 

do Programa de Comunicação Social. 

As ações de Educação Ambiental são divulgadas no site institucional e Instagram 

do Programa de Educação Ambiental - @proea.portosrs. 

 

 

1.1.Identificação do empreendedor 

RAZÃO SOCIAL: PortosRS – Autoridade Portuária dos Portos do Rio Grande do Sul 
S.A. 

NOME FANTASIA: PORTOSRS 

CNPJ: 46.191.353/0001-17 CTF: 787220 

Unidade Rio Grande 

CNPJ: 46.191.353/0001-17 

Endereço: Honório Bicalho s/n 

Bairro: Centro CEP: 96201-020  

Telefone: 53 3231 – 1366 Município: Rio Grande/RS 

 

1.2.Representante Legal 

Nome: Cristiano Pinto Klinger E-mail: cristianoklinger@portosrs.com.br 

Cargo: Presidente  

End. P/ correspondência: Rua / Av. Honório Bicalho s/nº Bairro: Centro 

CEP: 96201-020 Município: Rio Grande/RS 
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1.3.Representantes da Diretoria de Meio Ambiente  

Nome: Henrique Horn Ilha E-mail: henriqueilha@portosrs.com.br 

Cargo: Diretor de Meio Ambiente (DMA) 

Formação/Qualificação: Oceanólogo, Esp. Gestão Ambiental e Msc. Gerenciamento 
Costeiro 

CPF: 459.592.420-87 CTF: 277590 

  

Nome: Mara Núbia Cezar de Oliveira E-mail: mnubia@portosrs.com.br 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente (GMA) 

Formação/Qualificação: Bacharel em Direito, Esp. Em Gestão Pública, Esp. Em Direito 

Ambiental. 

CPF: 359.474.380-20 CTF: 6280301 

Nome: Luciana Roldão  E-mail: luciana@portosrs.com.br 

Cargo: Coordenadora de Comunicação e Educação Socioambiental DMA/PORTOS RS 

Formação: Direito/ Mestre em Educação Ambiental/ Educadora Ambiental 

CPF: 540.741.93- 000 CTF: 5916171  

   

 

 

1.4.Responsabilidade técnica pela elaboração do relatório 

Nome: Felipe Nóbrega Ferreira   

E-mail: lffnobregaea@gmail.com 

CPF: 012534630-18  
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INTRODUÇÃO 
 

 Considerando o contexto de elaboração desse relatório, o qual se destina a 

inscrição no Índice de Desenvolvimento Ambiental (IDA), promovido pela Agência 

Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), o conjunto de atividades realizadas em 

2023 pelo Programa de Educação Ambiental (ProEA) do Porto do Rio Grande, o qual é 

executado no âmbito da Diretoria de Meio Ambiente (DMA) da Portos RS, estrutura-se 

a partir de dois fundamentos do referido programa: a Linha de Ação Intraportuária; Linha 

de Ação Comunitária.  

 Tal lógica reflete a natureza do ProEA, alicerçado pela Instrução Normativa nº 

2/2012 do IBAMA, e que pode ser percebida a partir das seguintes sínteses orientadoras:  

 

Linha de Ação Intraportuária: Formada pelo conjunto de colaboradores que atuam na 

estrutura da Portos RS em sua rotina administrativa e operacional, essa linha oportuniza 

espaço de mediações socioambientais inseridas no cotidiano de trabalho de tais atores, o 

que ocorre através de metodologias participativas como (a) imersões setoriais, (b) 

formações socioambientais, (c) campanhas educativas, (d) círculos de diálogos. 

Encontrando nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) um norteador de 

temas e metas a serem alcançadas, vale frisar que tal linha possui o caráter dinâmico da 

instituição, o que permite conjugar ações estratégicas de longo, médio e curto prazo.  

 

Linha de Ação Comunitária: Formada pelo conjunto de comunidades diretamente 

ligadas ao perímetro do Porto Organizado do Rio Grande, o que leva a identificação de 

cinco comunidades que integram o foco de trabalho do ProEA em sua interface com a 

cidade. Nesse sentido, fazem parte os seguintes bairros: Bairro Getúlio Vargas (BGV); 

Santa Tereza, Vila Mangueira, Barra Nova e Barra Velha. Em cada uma dessas as ações 

são elaboradas de forma contínua junto a grupos comunitários, associações ou coletivos 

que possuam interface socioambiental em seu horizonte, ou possuam o interesse em 

agregar tal agenda em suas debates.  

 



 
 

LINHA DE AÇÃO INTRAPORTUÁRIA  
 

 No que diz respeito ao conjunto de ações executadas no âmbito da Linha de Ação 

Intraportuária essa estão organizadas a partir do mês de janeiro de 2023, até o mês de 

outubro.  

 

a. Imersões Setoriais  

 Essas possuem o caráter semanal ao longo do ano, portanto, são ações de caráter 

de longo prazo, e que atende uma mediação socioambiental cotidiana. Essa possui a 

função de realizar não só momentos formativos a partir da metodologia de Dicas e 

Diálogos Ambientais (DDA), mas também promover uma escuta sensível para 

acolhimento de demandas e busca de soluções coletivas.  

 Dado essa condição, destaca-se a seguir registros desse processo que ocorre com 

os colaboradores da instituição:  

 

DATA ABORDAGEM 

31/01 Apresentação do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

06/02 Campanha de prevenção contra o câncer de pele no verão 

12/05 Apresentação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  

12/07 Retomada do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

29/09 ODS 13 – Saúde e Bem-Estar 

26/10 Apresentação das Condicionantes Ambientais do Porto do Rio Grande  

 

 



 
 

 

       

 

 



 

 

 



 
 

b. Blitz Ambiental 

 Ação desenvolvida junto ao acesso direto ao pátio operacional, e corresponde a 

momentos educativos com a metodologia DDA. Abrange diretamente os trabalhadores 

dos setores operacionais, mostrando-se uma ferramenta importante de veiculação de 

informações socioambientais no contexto portuário.  

 

DATA ABORDAGEM 

12/04 Campanha de combate à dengue no ambiente do trabalho operacional  

 

  

  

c. Junho Verde  

 Projeto desenvolvido no contexto das comemorações do Dia Mundial do Meio 

Ambiente (05 de junho), esse encontra-se em sua segunda edição, e corresponde a um 

conjunto de atividades que são executadas ao longo de todo o mês de junho na Portos RS. 

Essas são organizadas a partir dos ODS’s, em uma demanda que atende a introdução 

desses parâmetros qualitativos no interior da instituição1.  

 No ano de 2023, foram realizadas os seguintes encontros, e trabalhados os 

respectivos ODS:  

 

DATA LOCAL AÇÃO FORMATO ODS 

01/06 Porto 

Alegre 

Divulgação Digital “Separe mais, polua 

menos” 
Online 12 

                                                             
1 Vide o relatório completo dessa atividade junto ao Anexo I.  



 

02/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Portos 

Alegre 

Divulgação digital da programação do 

Junho Verde “A Portos RS e a Semana do 

Meio Ambiente” 

Online - 

05/06 Rio 

Grande 

Painel de abertura: “Gestão Ambiental 

Portuária no Contexto da Economia Azul” 
Online 14; 

11; 13 

05/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Portos 

Alegre 

Workshop: “O Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA) e os processos de E.A. na 

implementação de boas práticas” 

Híbrido 9; 4 

06/06 Rio 

Grande 

Formação “Conhecendo a Economia Azul 

no Porto Velho” 
Presencial 14 

06/06 Porto 

Alegre 

Lançamento do “Boletim Informativo do 

Programa de Educação Ambiental e 

Comunicação Social do Porto de Porto 

Alegre” 

Online - 

07/06 Rio 

Grande 
Imersão socioambiental: “Aqui tem saúde!” Presencial 3 

07/06 Pelotas 

Formação “Os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e as 

metas ambientais prioritárias na unidade de 

Pelotas”  

Presencial  4; 

15;14 

12/06 Rio 

Grande 

Oficina Comunitária: “Junho Verde 

Literário - O Marulho da Toninha 

A vida nos oceanos: como nos relacionamos 

com o nosso ecossistema” 

Presencial 14; 4 

13/06 Rio 

Grande 

Formação técnica “PGRS e o Meio: 

trabalhando com o estuário” 
Presencial 12 

14/06 Rio 

Grande 

Oficina Comunitária: “Junho Verde 

Literário - O Marulho da Toninha 

A vida nos oceanos: como nos relacionamos 

com o nosso ecossistema” 

Presencial 14; 4 

14/06 Porto 

Alegre 

Lançamento da campanha “Separe mais, 

polua menos” 
Presencial  12 

15/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Divulgação digital: “Portos RS e a ODS-14 

– Vida nos Oceanos” 
Online - 

19/06 Rio 

Grande 

Painel comunitário: “Redes, grupos e a 

importância do empoderamento 

comunitário” 

Presencial 5; 10; 

3; 12 

20/06 Pelotas Formação: “Saúde Ambiental” Presencial  3 



 

21/06 Rio 

Grande 

Painel Boas Práticas Portuárias: “Práticas 

de Sustentabilidade à luz dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) no 

setor portuário” 

Online 17 

22/06 Rio 

Grande 

Imersões socioambientais: “A Portos RS e a 

Década dos Oceanos” 
Presencial  14 

23/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Divulgação digital: “Os fundamentos da 

economia azul” 
Online - 

23/06 Porto 

Alegre  
Formação: “Introdução das ODS” Presencial 4 

26/06 Rio 

Grande 

Saída de campo: “Área de Preservação 

Permanente da Barra Velha do Rio Grande 

e Molhes da Barra” 

Presencial  14; 4 

27/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Divulgação digital: “A importância das 

condicionantes e políticas ambientais na 

gestão portuária” 

Online - 

28/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Workshop: “Ações Ambientais para um 

futuro sustentável” 
Híbrido 17 

30/06 Porto 

Alegre 

Roda de Conversa: “A separação de 

resíduos no porto de Porto Alegre” 
Presencial 12 

 

  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

d. Formação PGRS – Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

 Interface de Cunho técnico e educativo, o qual consiste em oferecer momentos 

formativos junto aos colaboradores diretamente envolvidos com o contexto do resíduo 

(recolhimento e armazenamento).  

 

DATA ABORDAGEM 

15/09 Resíduo e o cuidado de saúde individual 

 

 

  

 

 

 



 
e. “Aqui tem Saúde!”  

 O projeto Aqui tem saúde! Se trata de um plano de acompanhamento periódico de 

cuidados ligados à saúde socioambiental dos colaboradores da Portos RS. Trata-se de um 

projeto de acompanhamento2 de saúde dos trabalhadores dessa unidade portuária 

(funcionários operacionais e administrativos), criado em Dezembro de 2022 e que dialoga 

com o atendimento da ODS 3 – Vida e Saúde, a qual foi escolhida como prioritária pelos 

trabalhadores da instituição junto ao Junho Verde do mesmo ano acima referido. O 

trabalho baseou-se no acompanhamento da situação de saúde dos trabalhadores em 

diversos setores do empreendimento portuário.  

 

  

 

A metodologia da ação consistiu em realizar imersões setoriais periodicamente, 

sendo que, em dezembro de 2022, foi confeccionada uma carteira que contém a 

identificação da pessoa e os dados referentes à e saúde, de forma a verificar os sinais 

vitais como: aferição da pressão arterial, verificação de glicemia capilar, aferição por 

oxímetro da saturação de Oxigênio e batimentos cardíacos por minuto (BPM).  

Criou-se uma carteira de controle da verificação destes sinais, de modo que cada 

trabalhador foi identificado por um número (que consta nesta carteira), a fim de tabulação 

                                                             
2 Vide o relatório completo dos dados coletados e ações estabelecidas junto aos Anexo II.  



 
dos dados em planilha de excel.  O período da coleta se estendeu de janeiro a outubro de 2023, 

e pretende seguir essa rotina já implantada.  

Participaram deste estudo 87 pessoas, alocadas nos seguintes setores:  

 

SETOR 
PERÍODO DE 

ACOMP. 
ALCANCE 

Exportação 03/02 até 09/10 11 

Almoxarifado 06/01 até 09/10 5 

DMA Operacional 06/02 até 09/03 7 

Porto Velho 03/01 até 10/03 12 

Liderança  06/02 até 09/10 1 

Administrativo 07/02 até 20/06 13 

Garagem  06/02 até 03/04 3 

Oficina  21/01 até 19/06 16 

Fiscalização  07/03 até 12/05 8 

Importação 06/02 até 09/10 11 

TOTAL  87 

 

 Nesse sentido, o trabalho de acompanhamento, cabe destacar, é acompanhando de 

processos de qualificação interna de temas relativo à saúde, como é o caso das campanhas 

contra o mosquito da dengue. Ou então, campanhas que acompanham o calendário 

nacional a saúde do Ministério da Saúde – como é o caso do Outubro Rosa.  

 

   



 

   

 

f. Circuito de Saúde nos Portos  

 

 Por meio de uma parceria de cooperação firmada entre o Ministério de 

Infraestrutura, Portos RS e SEST/SENAT o “Circuito de Saúde” é uma ação que no ano 

de 2023 realizou a sua quarta edição, mobilizando diversos parceiros para o atendimento 

de promoção da saúde e qualidade de vida dos trabalhadores do setor do transporte, dos 

portuários e da comunidades do entorno.   

 Nesses são realizadas ações ligadas ao campo da saúde, como também formações 

e atendimentos socioambientais que são disponibilizados ao público. Nesse sentido, o 

intuito é integrar a unidade portuária com a saúde do trabalhador, e o cuidado preventivo. 

Diversos profissionais da saúde, nesses dias, são disponibilizados para atender os atores 

sociais que possuem sinergia com a unidade portuária.  

 Assim, ocorreram os seguintes dias de atividades: 

  

DATA 
LOCAL 

AÇÃO  
SAÚDE 

PREVENTIVA 

24/05 COOTRACAM 

Abordagem de atendimento 

de saúde preventiva e 

formação socioambiental  

Testagens rápidas de 

glicemia 

 

Pressão arterial  

 

Nível de oxigenação 

 

Teste visual  

 

Atendimento 

fisioterápico  

25/05 
Porto do Rio 

Grande 

Atendimentos de saúde 

preventiva e formação 

socioambiental  



 
Odontológico  

 

Psicológico 

 

Nutricional  

 

Disponibilização de 

vacinas preventivas  

 

 Com esse cenário de estrutura de atendimento, foram alcançados os seguintes 

números: 

 

ATORES SOCIAIS ATENDIMENTOS 

PORTUÁRIOS  173 

CAMINHONEIROS 94 

COMUNIDADE  49 

CRIANÇAS 100 

TOTAL 416 

TOTAL DE 

ATEDNDIMENTOS 

PREVENTIVOS  

2212 

 

 

ACESSE O VÍDEO COMPLETO: 

https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1699 

https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1699


 

 

 



 

  

 

 

Novembro 

 Realização do Novembro Azul 

 Parceria para realização da SIPAT na Portos RS Continuidade das imersões 

socioambientais  

 Continuidade do curso formativo “Crimes Ambientais no contexto portuário” 

 

 

Dezembro 

 Realização de Blitz Ambiental junto ao público de caminhoneiros 

 Continuidade das imersões socioambientais  

 Continuidade do curso formativo “Crimes Ambientais no contexto portuário” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LINHA DE AÇÃO COMUNITÁRIA  
 

 No contexto da Linha de Ação Comunitária, os trabalhos voltam-se para a 

potencialização de grupos existentes no contexto dos bairros, ou fomento à criação de 

coletivos. Em ambos os casos, o intuito é promover a inserção de uma agenda 

socioambiental capaz de dialogar com as demandas do próprio território, realizando tal 

tarefa de forma democrática, participativa e capaz de apontar um horizonte comum de 

sustentabilidade.  

 Nesses termos, foram realizados os seguintes trabalhos de interface com a cidade:  

 

 

COMUNIDADE DATA PROJETO TEMA 

Bairro Getúlio 

Vargas 

21/03 
Artesanato 

Sustentável na 

Associação 

Comunitária  

Projeto de acompanhamento 

contínuo introduzindo temas como: 

resíduos, agenda ambiental local, 

saúde mental e ambiental, 

reutilização da água  

20/06 

15/08 

16/06 Roda de 

Conversa 

Dia da Mulher 

18/04 Roda de 

Conversa 

Dia da Terra  

09/05 Programa de 

Gerenciamento 

de Risco 

Riscos portuários na comunidade 

20/10 Roda de 

Conversa 

Outubro Rosa 

Santa Tereza 

20/04 

Artesanato 

Sustentável  

Projeto de acompanhamento 

contínuo introduzindo temas como: 

resíduos, agenda ambiental local, 

saúde mental e ambiental, 

reutilização da água  

11/05 

15/06 

20/07 

Vila Mangueira 

20/03 Roda de 

Conversa 

Dia Mundial da Água 

02/10 

Projeto Gambano 

Desenvolve a interface música e 

meio ambiente a partir de oficinas 

socioambientais sobre fauna local, 
16/10 



 

23/10 
com a produção de materiais em 

áudio escritos e executados pelos 

participantes  

Barra Velha 

04/02 

Vagoneiteiros 

Desenvolve ações de qualificação 

socioambiental com o grupo de 

vagoneteiros da barra do Rio Grande, 

que atuam diretamente com o 

turismo ambiental local, e possuem 

um saber-fazer patrimonializado 

pela legislação estadual e municipal. 

Nesse contexto as reuniões 

obedeceram dois temas: Introdução 

do ODS no trabalho do vagoneiro; 

mediação para formalização do 

Plano de Trabalho da Associação de 

Vagoneteiros da Barra do Rio 

Grande.  

14/08 

21/07 

31/10 

21/07 Dia do Pescador  Interface com a Secretaria da Pesca e 

do Meio Ambiente, potencializando 

a participação em evento através de 

DDA’s com a comunidade 

 

  

   

 



 

 

 



 

 

   



 

 

 



 

 

 

 

 

No que diz respeito a continuidade das atividades nos meses de novembro e 

dezembro, estão previstos:  

 

Bairro Getúlio Vargas  

 Continuidade do acompanhamento do grupo de artesanato sustentável 

 Parceria com a unidade do CRAS do bairro para realização de ações ligadas ao 

Novembro Negro 

 

Santa Tereza 

 Continuidade do acompanhamento do grupo de artesanato sustentável 



 
 

Vila Mangueira 

 Continuidade do Projeto Gambano 

 

 

Barra Nova 

 Imersão socioambiental de retomada 

 

 

Barra Velha 

 Continuidade do acompanhamento dos vagonteiros  

 Continuidade do Projeto Gambano  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  
 

Ao longo do ano são realizadas diversas campanhas e produção de materiais 

informativos, os quais são distribuídos nos canais institucionais, redes sociais da 

instituição e do Programa de Educação Ambiental da Portos RS. Nesse sentido, as 

campanhas socioambientais de mídia obedecem tanto demandas de calendário nacionais 

(Meio Ambiente, Saúde, Segurança e Datas comemorativas), como também demandas 

que surgem no interior da dinâmica de trabalho do ProEA junto aos atores sociais.  

Nesse sentido, destaca-se a seguir as seguintes campanhas realizadas em 2023: 

 

Janeiro Branco 

 

 

 

 



 
 

Dia do Ecoturismo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Dia Nacional da Conscientização sobre mudanças climáticas 

 

 

 



 

 

  

 

Dia Mundial da Água e Março Lilás  
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INTRODUÇÃO 
 

 

 O Junho Verde é uma atividade desenvolvida em alusão ao Dia Mundial do Meio 

Ambiente, quando organismos públicos e privados, somados a iniciativas da sociedade 

civil organizada, elaboram ações que debatem e buscam refletir sobre o atual cenário das 

questões ambientais ao redor do globo.  

 Nesse sentido, a Portos RS encontra no referido mês de junho uma forma de 

estender essas reflexões, destacando ao longo das quatro semanas atividades 

desenvolvidas pela Diretoria de Meio Ambiente (DMA), através do seu Programa de 

Educação Ambiental do Porto do Rio Grande (ProEA-PRG). Contemplando as suas duas 

linhas de atuação que atendem a Instrução Normativa nº2 do IBAMA 03/2012, 

Intraportuária e Comunitária, o cronograma de ações organizadas e executadas encontra-

se descrito no presente relatório.  

 Em consonância com o pacto global da Organização das Nações Unidas acerca do 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a Portos RS integra um esforço 

coletivo de introdução e consolidação de tais parâmetros qualitativos para a base da sua 

gestão ambiental portuária. Isso implica em reconhecer em cada ODS, e suas metas 

correspondentes, possibilidades de abordagens socioambientais de qualificação da gestão 

interna e externa, dialogando com temáticas e debates contemporâneos ligados às 

mudanças ambientais globais, e formas sustentáveis junto às relações sociedade-natureza.  

 

 

JUNHO VERDE 2022/2023 

 

  

Frente ao cenário de continuidade do trabalho junto à gestão ambiental da Portos 

RS, destacamos se tratar esse do segundo ano de intervenções junto às atividades 

denominadas “Junho Verde”. Em 2022 o mesmo formato de caráter mensal de ações foi 

executado pelo ProEA-PRG, contando com uma série de resultados que são aqui 

apresentados com o caráter de reconhecimento do acúmulo gerado e, fundamentalmente, 

as demandas estabelecidas como prioritárias para o seguimento das ações estruturantes 

da Educação Ambiental no contexto da DMA/Portos-RS.  



Com isso em mente, é possível estabelecer a seguinte ação prioritária encontrada 

no ano base 2022 do Junho Verde: 

 

 

 

 

Ao realizar uma série de ações de reconhecimento, internalização e consolidação 

dos ODS na gestão ambiental da Portos RS, chegou-se ao resultado do ODS 3 – Saúde e 

Bem-estar como demanda prioritária estabelecida pelo conjunto de colaboradores da 

instituição no que se refere a sua linha de ação Intraportuária.  

Seguido desse item, os ODS 4 – Educação de Qualidade e ODS-10 Redução das 

Desigualdades foi estabelecido como itens prioritários de serem desenvolvidos pelo 

ProEA. Sendo que esses dois últimos elementos encontram-se, também, no cerne das 

demandas sugeridas pelos grupos comunitários quando de suas reflexões sobre os 

objetivos fundamentais de serem discutidos e internalizados.  

 

    

 

 4.4 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham 
habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, 
trabalho decente e empreendedorismo 
 

10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e política de todos, 
independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição 
econômica ou outra 

SAÚDE MENTAL 

AUTOCUIDADO

SAÚDE 
SOCIOAMBIENTAL



 Ao trabalhar com atores sociais diversos, a implementação de ações que 

reivindiquem as situações acima destacadas – seja no âmbito da Linha Intraportuária, seja 

na Comunitária – atende a esse caráter. Diferentes estratégias levando em consideração 

os distintos públicos atendidos pelo ProEA-PRG.  

 Somados a essa verificação, sugere-se, a introdução de ações ligadas ao ODS - 14 

-  Vida na Água tendo em vista a possibilidade articuladora que ele proporciona nos 

termos de uma gestão ambiental portuária.  

 

 

 

 Situado na zona de hinterlândia dentro da municipalidade, a Portos RS atua em 

interface direta com as comunidades costeiras que fazem parte da agência urbana, no 

mesmo sentido que os colaboradores da instituição, além de realizarem suas atividades 

laborais nesse perímetro, vivem na região de interface porto-cidade.  

 Nesse sentido, agrega-se a esse conjunto de ODS o de número 14 (Vida na água), 

visto que ele corresponde a essa medida de articulação da gestão ambiental portuária em 

busca de um horizonte sustentável comum junto à natureza do próprio empreendimento 

portuário.  

 Em seu primeiro ano de execução, por fim, o Junho Verde do ano base de 2022 

alcançou a marca de atendimento junto a integralidade dos 25 setores junto a Linha 

Intraportuária, bem como atividades realizadas nas 5 comunidades sob a responsabilidade 

do ProEA-PRG.  

 

 

 

 



ESTRUTURA E EXECUÇÃO 

 

  

O conjunto de ações denominado Junho Verde alcançou, no ano de 2023, a 

ampliação das suas atividades a partir do aumento do escopo da iniciativa. Dessa vez, as 

três unidades portuárias da Portos RS foram atendidas com a referida proposta:  

 

 

 

 

                        

Nesse sentido, o ano base de 2023 contou com a seguinte proposta a ser 

desenvolvida:  

 

 

 

 

Rio Grande Pelotas Porto Alegre

TEMA  

•Gestão Ambiental 
Portuária no contexto 
dos Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) em 
interface com a 
Economia Azul 

OBJETIVOS

•Proporcionar a 
continuidade da imersão 
institucional da Portos RS 
em uma agenda de 
pactuação global capaz 
de dialogar com o 
conjunto de segmentos e 
atores sociais a partir das 
premissas da inovação e 
sustentabilidade. 

METAS

•Promover Pacto Global e 
sua interface com a 
Economia Azul;

•Consolidar os Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável na Portos RS 

• Integrar a comunidade às 
discussões abarcadas nos 
Movimentos promovidos 
pelas iniciativas da Ambição 
Net Zero, Conexão Circular, 
Mente em Foco, Elas 
Lideram 2030 e Raça é 
Prioridade.

•Apresentar o retorno das 
atividades do ano base 
2022



Assim como no ano anterior, o ano base de 2023 elaborou um logotipo com o caráter de 

identidade visual das ações em curso, o qual buscou evidenciar a característica portuária, 

e a sua intersecção com os ODS e horizonte de sustentabilidade:  

 

 

De forma a visualizar o universo de ações executados ao longo do mês, apresentamos 

aqui o calendário criado contemplando as iniciativas do Junho Verde 2023.  

 

 

Informes online  

   Linha Intraportuária        

 Linha Comunitária 

  



Somam-se 22 iniciativas socioambientais ao longo do calendário do Junho Verde, 

as quais se referem às seguintes atividades desenvolvidas tanto pelo ProEA-PRG, assim 

como pelo Programa de Gestão Ambiental do Porto de Porto Alegre.  

 

DATA LOCAL AÇÃO FORMATO ODS 

01/06 Porto 

Alegre 

Divulgação Digital “Separe mais, polua 

menos” 
Online 12 

02/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Portos 

Alegre 

Divulgação digital da programação do 

Junho Verde “A Portos RS e a Semana do 

Meio Ambiente” 

Online - 

05/06 Rio 

Grande 

Painel de abertura: “Gestão Ambiental 

Portuária no Contexto da Economia Azul” 
Online 14; 

11; 13 

05/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Portos 

Alegre 

Workshop: “O Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA) e os processos de E.A. na 

implementação de boas práticas” 

Híbrido 9; 4 

06/06 Rio 

Grande 

Formação “Conhecendo a Economia Azul 

no Porto Velho” 
Presencial 14 

06/06 Porto 

Alegre 

Lançamento do “Boletim Informativo do 

Programa de Educação Ambiental e 

Comunicação Social do Porto de Porto 

Alegre” 

Online - 

07/06 Rio 

Grande 
Imersão socioambiental: “Aqui tem saúde!” Presencial 3 

07/06 Pelotas 

Formação “Os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e as 

metas ambientais prioritárias na unidade de 

Pelotas”  

Presencial  4; 

15;14 

12/06 Rio 

Grande 

Oficina Comunitária: “Junho Verde 

Literário - O Marulho da Toninha 

A vida nos oceanos: como nos relacionamos 

com o nosso ecossistema” 

Presencial 14; 4 

13/06 Rio 

Grande 

Formação técnica “PGRS e o Meio: 

trabalhando com o estuário” 
Presencial 12 

14/06 Rio 

Grande 

Oficina Comunitária: “Junho Verde 

Literário - O Marulho da Toninha 

A vida nos oceanos: como nos relacionamos 

com o nosso ecossistema” 

Presencial 14; 4 

14/06 Porto 

Alegre 

Lançamento da campanha “Separe mais, 

polua menos” 
Presencial  12 

15/06 
Rio 

Grande 

Pelotas 

Divulgação digital: “Portos RS e a ODS-14 

– Vida nos Oceanos” 
Online - 



Porto 

Alegre 

19/06 Rio 

Grande 

Painel comunitário: “Redes, grupos e a 

importância do empoderamento 

comunitário” 

Presencial 5; 10; 

3; 12 

20/06 Pelotas Formação: “Saúde Ambiental” Presencial  3 

21/06 Rio 

Grande 

Painel Boas Práticas Portuárias: “Práticas 

de Sustentabilidade à luz dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) no 

setor portuário” 

Online 17 

22/06 Rio 

Grande 

Imersões socioambientais: “A Portos RS e a 

Década dos Oceanos” 
Presencial  14 

23/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Divulgação digital: “Os fundamentos da 

economia azul” 
Online - 

23/06 Porto 

Alegre  
Formação: “Introdução das ODS” Presencial 4 

26/06 Rio 

Grande 

Saída de campo: “Área de Preservação 

Permanente da Barra Velha do Rio Grande 

e Molhes da Barra” 

Presencial  14; 4 

27/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Divulgação digital: “A importância das 

condicionantes e políticas ambientais na 

gestão portuária” 

Online - 

28/06 

Rio 

Grande 

Pelotas 

Porto 

Alegre 

Workshop: “Ações Ambientais para um 

futuro sustentável” 
Híbrido 17 

30/06 Porto 

Alegre 

Roda de Conversa: “A separação de 

resíduos no porto de Porto Alegre” 
Presencial 12 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



RESULTADOS E METAS  

 

 

Do conjunto de informações depreendidas do quadro de atividades acima pode-se 

chegar aos seguintes resultados quantitativos:  

 

 

 

 

  

 Levando em consideração o conjunto de ODS abordados, destacam-se três que se 

tornam chaves para a síntese do Junho Verde em 2023:  

 

ODS AÇÕES 

14 – Vida na Água 7 

4 – Educação de Qualidade 6 

12 – Consumo e Produção Responsável 4 

3 – Saúde e Bem-estar 2 

17 – Parcerias e meios de implementação 2 

5 – Igualdade de Gênero 1 

9 – Indústria, inovação e infraestrutura 1 

10 – Redução das Desigualdades 1 

11 – Cidades e comunidades sustentáveis  1 

13 – Ação contra a mudança global do clima 1 

15 – Vida terrestre 1 

23

Ações 
Executadas

13

Atividades 
presenciais 

8

Atividades online

2

Atividades 
híbridas

19

Ações 
Intraportuárias

4

Ações 
Comunitárias 

15

Ações no Porto do 
Rio Grande 

11

Ações no Porto de 
Porto Alegre 

11

ODS 
Abordadas

8

Ações no Porto de 
Pelotas



           

  

 No que diz respeito a demanda apresentada no ano de 2022, considera-se 

importante salientar o atendimento já em curso por parte da DMA através do seu 

Programa de Educação Ambiental. Tão logo foi percebida a ODS-3 Bem-estar e saúde 

como ODS prioritária, foram contratadas duas profissionais da saúde para suprir essa 

necessidade a partir do encaminhamento de um projeto de atendimento permanente, o 

qual se transformou no projeto “Aqui tem saúde!”.  

 No âmbito do Junho Verde de 2023, já pode ser percebido junto à Linha 

Intraportuária (Item E.) os resultados e avanços obtidos junto a esse tema. Com o 

incremento, para o ano de 2023-2024, do acompanhamento tanto do setor operacional 

como administrativo dos colaboradores da Portos RS.  

 Junto aos trabalhos executados em 2023, considera-se que a meta de trazer para o 

interior da instituição a ODS-14 Vida na água foi atingida. Foram XX ações que 

possuíram como finalidade essa temática que, a partir de agora, passa a ser explorada no 

âmbito do seguimento das atividades das Linhas Intraportuária e Comunitária do ProEA-

PRG.  

 Ainda no âmbito dos resultados, a ampliação do Junho Verde para as demais 

unidades portuárias trata-se, também, de um avanço a ser considerado por esse relatório. 

A unidade de Pelotas e de Porto Alegre se integram, então, ao próximo ano do evento.  

 Em síntese os avanços da edição do ano de 2023 do Junho Verde: 

 

 Atendimento das demandas do ODS-3 Saúde e Bem-Estar 

 Consolidação do ODS-14 Vida na Água 

 Integração das unidades de Pelotas e Porto Alegre 

 

  

Quanto ao horizonte de trabalho para o ano de 2024 no que diz respeito às 

expectativas do Junho Verde, esses atendem três itens preliminares: 



  

 

 Consolidação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) na Portos RS 

 Apresentação dos resultados parciais e avanços do GHG Protocol 

 Resultados da interiorização da ODS-14 Vida na Água 

 

 

  

FLUXO ODS 2022/2023 
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REGISTRO DAS AÇÕES EXECUTADAS 

 

1. LINHA DE AÇÃO INTRAPORTUÁRIA  

 

 
a) Workshop: Gestão Ambiental Portuária no Contexto da Economia Azul 

 
 

Data: 05 de junho 

Modelo: Online 

Unidade Portuária: Rio Grande; Pelotas; Porto Alegre  

Descrição: Desenvolvido no caráter de workshop online, disponível via plataforma do 

Youtube e Facebook da Portos RS, o debate sobre a Economia Azul no contexto da gestão 

ambiental e, especificamente, portuária, contou com a presença da Coordenadora Geral 

de Delegações e Convênios da SNPTA, Flávia Nicco. Assim como teve como painelista 

o Diretor da Diretoria de Meio Ambiente da Portos RS, Henrique Ilha.  

Link: https://www.facebook.com/portosrs/videos/628747045802695  

 

 
 

 

 

b) Painel: “O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e os processos de E.A. na 

implementação de boas práticas” e ato de assinatura do GHG PROTOCOL 

 

Data: 05 de junho 

Modelo: Híbrido 

Unidade Portuária: Rio Grande; Pelotas; Porto Alegre  

Descrição: Atividade que possuiu dois momentos, sendo o primeiro deles o ato simbólico 

de assinatura de inserção da Portos RS na plataforma GHG Protocol, o que irá gerar um 

https://www.facebook.com/portosrs/videos/628747045802695


inventário permanente de emissões de CO² da unidade portuária de Rio Grande. Esse 

momento contou com a presença, e fala, do presidente da instituição, Cristiano Klinger. 

Em seguida, ocorreu o painel em que foi relatado o histórico da gestão ambiental da 

Portos RS desde 2005, quando da criação do Programa de Educação Ambiental que até 

os dias atuais atua na empresa-pública, seus avanços e, atualmente, discutidas suas 

inovações com a apresentação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) que está em 

andamento.  

 

 
 

 

c) Porto Velho e a Economia Azul 

Data: 06 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande/Porto Velho   

Descrição: O intuito da atividade foi a apresentação para os colaboradores do Porto Velho 

da Economia Azul, seus fundamentos e formas de percepção no ambiente de trabalho 

acerca desse tema. Compreendendo que esse cenário do Porto Velho contempla uma 

interação significativa entre porto-cidade, visto que está localizado na hoje área central 

do Rio Grande, entendemos esse perímetro portuário como estratégico para futuras ações 

cujo horizonte contempla a Economia Azul na Portos RS, disso deriva a relevância em 

qualificar esse assunto com àqueles que atuam diretamente nesse espaço.  



 

 

d) Os ODS e as metas ambientais prioritárias na unidade de Pelotas 

 

Data: 07 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Pelotas  

Descrição: Integrando-se à programação do Junho Verde no ano de 2023, a unidade de 

Pelotas recebeu o Coordenador do Programa de Educação Ambiental do Porto do Rio 

Grande, o professor José Vicente de Freitas. Sua palestra evidenciou a introdução dos 

ODS no cenário da gestão ambiental, bem como foi proporcionado um momento de 

escolha dos ODS prioritários dessa unidade. Os quais foram os seguintes:  

            



 

 

e) Aqui tem saúde! Portos RS e o ODS 3 – Vida e Saúde  

Data: 07 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Descrição: Em resposta ao conjunto de ODS destacados no ano de 2022, o ProEA 

introduziu em seus trabalhos de imersão portuária a questão da saúde, visto que a 

abrangência desse ODS na escolha foi significativa e surgiu como demanda a ser 

trabalhada. Foi pensando nisso que houve a contratação de duas profissionais da saúde, 

as quais são acompanhadas pela professora coordenadora desse processo, Fabiane 

Francioni. Ao logo do ano de 2022 e 2023 essas profissionais levantaram um conjunto de 

dados relativos à saúde do trabalhador portuário, e suas principais questões no campo da 

saúde, através da criação de carteirinhas de acompanhamento. Somado a isso, houve a 

integração a um calendário da saúde nacional desde o setembro amarelo, novembro azul, 

março lilás, entre outros. Nesse sentido, no âmbito do Junho Verde de 2023, foi 

apresentado os resultados desse processo junto aos trabalhadores, e o foco nos dois 

problemas centrais a serem encarados na saúde do trabalhador: Hipertensão e Diabetes. 

     

 



f) PGRS e o Meio: trabalhando com o estuário 

Data: 13 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Descrição: Integrando-se ao conjunto de 

ações desenvolvidas junto ao Programa de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), a formação sobre os cuidados 

com o meio intraportuário, suas relações 

de risco com socioambiental por estarem 

trabalhando ao lado do estuário da Lagoa 

dos Patos, e as possiblidades de 

armazenamento adequado de resíduos no 

setor operacional, foram os temas 

trabalhados pelo setor técnico do ProEA.  

 

 

 

g) Campanha “Separe mais, polua menos” 

Data: 14 e 30 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Porto Alegre  

Descrição: Foi iniciado na unidade de Porto 

Alegre uma campanha ligada aos resíduos 

sólidos a partir de metodologias imersivas 

setoriais, quando as educadoras e educadores 

ambientais visitaram os diferentes espaços 

com o objetivo de conscientizar e engajar 

todos os setores do porto a partir de falas 

com os profissionais da limpeza, vigilância e 

administração, levando informações sobre a 

nova coleta no porto de Porto Alegre. Foram 

distribuídos materiais informativos para 

orientar o descarte adequado de resíduos, 

incluindo um folder com respostas às 

principais dúvidas sobre o descarte 

específico, além de cartazes que explicam a 

nova logística de recolhimento e 

identificação das lixeiras correspondentes aos materiais descartados.  

 

 



h) Meio Ambiente e Saúde no Porto de Pelotas  

Data: 20 de junho 

Modelo: Online 

Unidade Portuária: Pelotas 

Descrição: À luz da experiência consolidada ao longo do ano de 2022-2023 no setor de 

saúde junto à gestão ambiental, a mesma equipe que desenvolve os trabalhos na undiade 

de Rio Grande foi até Pelotas para uma palestra sobre autocuidado do trabalhador 

portuário, assim como os canais de acesso públicos para a procura de soluções ligadas 

ao setor da saúde. Esse momento sela, igualmente, uma parceria permanente, e de 

acompanhamento anual na unidade de Pelotas, que passará a receber materiais e 

momentos dedicados a esse tema.  

   

 

i) Painel Boas Práticas Portuárias: Práticas de Sustentabilidade à luz dos 

ODS no setor portuário  

 

Data: 21 de junho 

Modelo: Online 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Descrição: Reunião com o grupo de atores portuários que compõem o Conselho de 

Gestão Ambiental do Porto do Rio Grande (CGAPRG), a qual é mediada pela DMA, com 

a presença do ProEA-PRG como articulador da temática a ser trabalhada a partir da 

apresentação dos participantes que, após manifestação-convite da diretoria da Portos RS, 

expuseram suas boas práticas ambientais desenvolvidas no âmbito dos ODS.  

 



 
 

j) Imersões Socioambientais: A Portos RS e a Década dos Oceanos  

Data: 22 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Descrição: Visando a imersão na temática da ODS -14 vida na água, ocorreu um conjunto 

de imersões setoriais destacando as premissas dessa iniciativa global que possui interface 

direta com a gestão ambiental portuária. Nesse sentido, as educadoras ambientais 

realizaram os Diálogos e Dicas Ambientais (DDA) como metodologia, quando visitam 

os setores com o intuito pedagógico de troca de conhecimentos. Somado a essa iniciativa, 

foi disponibilizado em cada setor um cartaz com o QRCode de conteúdos sobre o tema, 

e chance de aprofundamento no mesmo.  

 

k) Workshop: Ações Ambientais para um Futuro Comum 

Data: 28 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Porto Alegre  

Descrição: O encerramento ocorreu na unidade de Porto Alegre, contando com a 

presença de representantes do IBAMA (Maria Luiza Gusmão), Secretaria de Meio 

Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul (Marjorie Kauffman), Henrique Ilha (DMA) 

e Tatiana Silva da Silva (Gestão Ambiental Porto de Porto Alegre) e Coord. do ProEA-

PRG (José Vicente de Freitas). O intuito foi proporcionar um debate amplo sobre o 

horizonte da gestão ambiental de caráter portuário, quando precisa ocorrer a interface e 

sinergia entre órgãos públicos e instituições como a Portos RS, que atua diretamente nesse 

contexto e pode contribuir para a qualificação permanente de procedimentos sustentáveis 

a serem construídos para um horizonte comum.   



 

  

 

l) Roda de Conversa “Separe mais, polua menos” 

Data: 30 de junho 

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Porto Alegre  

Descrição: Visando dar continuidade ao projeto lançado no dia 14 de junho com os 

colaboradores, foi realizada essa atividade (que estava prevista para data anterior, mas 

precisou ser remarcada), de consolidação do tema e apresentação dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) nessa unidade.  

  

 

 

 



2. LINHA DE AÇÃO COMUNITÁRIA 

 

a)  “Junho Verde Literário - O Marulho da Toninha  

A vida nos oceanos: como nos relacionamos com o nosso ecossistema”/Vila    

Mangueira  

 

Data: 12 de junho  

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Comunidade: Vila Mangueira   

Descrição: A atividade formativa ocorreu em dois bairros, Mangueira e Bairro Getúlio 

Vargas (BGV), em ambos os casos foram dois momentos que puderam ser 

compartilhados com o caráter pedagógico: o material lúdico “O Marulho da Toninha”, 

que expõe o cotidiano do ecossistema costeiro a partir de personagens marinhos que 

projetam a conscientização ambiental ecossistêmica e, predominantemente, costeira. 

Nesse sentido, foi exposto pela oficineira o personagem e suas histórias que tratam de 

vida nos oceanos, relação com o antropocentrismo, resíduos e valorização da paisagem 

costeira. O segundo momento, que ocorreu em parceria com o Centro de Recuperação de 

Animais Marinhos (CRAM), trouxe um conjunto de materiais didáticos acerca de animais 

resgatados na região costeira da cidade do Rio Grande, os quais servem como motivação 

do debate sobre proteção da fauna marítima junto aos jovens.  

  

  

 

 



b) “Junho Verde Literário - O Marulho da Toninha  

A vida nos oceanos: como nos relacionamos com o nosso ecossistema”/BGV 

 

Data: 14 de junho  

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Comunidade: Bairro Getúlio Vargas (BGV)   

Descrição: A atividade formativa ocorreu em dois bairros, Mangueira e Bairro Getúlio 

Vargas (BGV), em ambos os casos foram dois momentos que puderam ser 

compartilhados com o caráter pedagógico: o material lúdico “O Marulho da Toninha”, 

que expõe o cotidiano do ecossistema costeiro a partir de personagens marinhos que 

projetam a conscientização ambiental ecossistêmica e, predominantemente, costeira. 

Nesse sentido, foi exposto pela oficineira o personagem e suas histórias que tratam de 

vida nos oceanos, relação com o antropocentrismo, resíduos e valorização da paisagem 

costeira. O segundo momento, que ocorreu em parceria com o Centro de Recuperação de 

Animais Marinhos (CRAM), trouxe um conjunto de materiais didáticos acerca de animais 

resgatados na região costeira da cidade do Rio Grande, os quais servem como motivação 

do debate sobre proteção da fauna marítima junto aos jovens.  

  

   

 

c) Painel Comunitário: “Redes, grupos e a importância do empoderamento 

comunitário”  

 

Data: 19 de junho  

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Comunidade: Bairro Santa Tereza / Bairro Getúlio Vargas  



Descrição: Visando proporcionar um espaço de encontro socioambiental, o ProEA-PRG 

reuniu os grupos de artesanato sustentável que acompanha de forma permanente para um 

painel de diálogos com o foco no empoderamento feminino em contextos de 

vulnerabilidade, quando é necessário encontrar soluções de saúde/autocuidado e renda ou 

complementação da mesma. Reunidas, as painelistas foram as próprias participantes 

(Maria Lourdes Matos, Neusa Colares, Cátia Monteiro e Rosana Colvara) dos grupos 

permanentes, que possuíram momentos de fala no formato de palestra, seguido de 

diálogos sobre os temas tratados. Junto com elas, também se fizeram presentes 

convidadas de cooperativas da cidade (Gessy Prates – Cooperativa Santa Rita) e a 

palestrante Iliane Otto (Empresa Nossa Terra).  

 

    
 

  
 

 

d) Saída de campo na APP da Barra Velha  

 

Data: 26 de junho  

Modelo: Presencial 

Unidade Portuária: Rio Grande 

Comunidade: Com o intuito de proporcionar um deslocamento do cotidiano de trabalho, 

e perceber o ecossistema ao redor que faz parte da vida dos colaboradores e 

colaboradoras, afinal trabalham em uma instituição portuária que fica conectada ao 

mundo pelas águas do mar e da lagoa que cercam essa cidade peninsular, foi realizada 

uma saída de campo guiada junto a Área de Proteção Permanente (APP). Essa fica 

localizada na Barra Velha, e se configura em um trecho de águas estuarinas que avança o 

continente, formando uma região de banhado rica em biodiversidade e fundamental para 

o ecossistema da Lagoa dos Patos em sua porção estuarina-sul. O reconhecimento desse 

perímetro foi acompanhado de outro trecho do roteiro que previa outro momento 



formativo junto às vagonetas dos Molhes da Barra/Leste, o qual ocorreu com o transporte 

nas próprias vagonetas até o mirante que se localizada ao final desse trecho de pedras – 

uma área em que tornou possível o segundo momento formativo de reconhecimento da 

fauna local. Todo esse percurso foi realizado contando com a parceria do Núcleo de 

Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA) que, desde o momento do transporte em 

um ônibus fretado pelo ProEA-PRG, iniciou o processo formativo com o conjunto de 

informações ecossistêmica sobre a relação sociedade/litoral; reconhecimento de 

paisagens costeiras; reconhecimento da importância do estuário para o trabalho portuário, 

e como perceber isso de forma sensível ambientalmente. Ao fim, foi realizada uma 

sensibilização com o grupo, a qual contou com a dinâmica da Teia de Sentidos, momento 

em que todos os presentes puderam sintetizar o significado desse dia no seu cotidiano de 

trabalho.  

 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
 

 

 



3. MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  

 

a) Identidade visual institucional  

 

Logomarca, Background de apresentações e Cards de chamadas 

             

 

b) Divulgação em mídia  

 

MATÉRIA DATA LINK 

Junho Verde inicia com 

programação intensa 
05/06 

https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noti
cia/1706  

Colaboradores do setor 

administrativo passam a 

integrar o 

acompanhamento de 

saúde desenvolvido pela 

DMA 

14/06 
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noti

cia/1707  

Junho Verde debate o 

artesanato como forma de 

integração 

20/06 
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noti

cia/1710  

Painel destaca boas 

práticas ambientais  
22/06 

https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noti
cia/1717  

Junho Verde encerra com 

saída de campo  
28/06 

https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noti
cia/1724  

Painel de abertura 03/06 https://www.instagram.com/p/CtCntSRv34M/  

Confira a programação! 05/06 https://www.instagram.com/p/CtGCn-psfk3/  

Junho Verde inicia com 

programação intensa 
05/06 https://www.instagram.com/p/CtNdrnpLNh5/  

Junho Verde Literário 11/06 https://www.instagram.com/p/CtX4JCzr8DL/  

Economia Azul 

Sustentável 
15/06 https://www.instagram.com/p/CthHe0tgHSR/  

Redes, grupos e a 

importância do 

empoderamento feminino 

19/06 https://www.instagram.com/p/CtrAj4WLAZj/  

https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1706
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1706
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1707
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1707
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1710
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1710
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1717
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1717
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1724
https://www.portosrs.com.br/site/imprensa_e_midia/noticia/1724
https://www.instagram.com/p/CtCntSRv34M/
https://www.instagram.com/p/CtGCn-psfk3/
https://www.instagram.com/p/CtNdrnpLNh5/
https://www.instagram.com/p/CtX4JCzr8DL/
https://www.instagram.com/p/CthHe0tgHSR/
https://www.instagram.com/p/CtrAj4WLAZj/


Painel de boas práticas 

portuárias 
21/06 https://www.instagram.com/p/Ctv6iV8LqLL/  

Portos RS e a ODS 14 23/06 https://www.instagram.com/p/Ct2VAQbvt9G/  

A importância das 

condicionantes 
27/06 https://www.instagram.com/p/CuBAjIErpKp/  

Workshop de 

encerramento 
28/06 https://www.instagram.com/p/CuB99dcLxrb/  

 

 

c) Cards de divulgação das atividades 

 

   

https://www.instagram.com/p/Ctv6iV8LqLL/
https://www.instagram.com/p/Ct2VAQbvt9G/
https://www.instagram.com/p/CuBAjIErpKp/
https://www.instagram.com/p/CuB99dcLxrb/


    

   

     

 

 

 

 



d) Material pedagógico de comunicação socioambiental  

 

 

 

 



 



 



 

 



 

 

e) Material de mídias digitais  

 

Carrossel Economia Azul 

 

 

  

 

 



 

 

 

 

Carrossel ODS 14 

 

 

Carrossel Condicionantes 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO II 
Relatório “Aqui tem saúde!” 
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INTRODUÇÃO  

 

Promover a sustentabilidade e boas práticas ambientais são prioridades na 

responsabilização ambiental para a Portos RS. 

Neste sentido, comprometida com o meio ambiente, a Portos RS, empresa pública 

responsável pela administração dos portos públicos do Estado do Rio Grande do Sul, tem 

consolidado a gestão ambiental portuária por meio da Diretoria de Meio Ambiente – 

DMA. A DMA tem como competência formular política e diretrizes para o 

desenvolvimento permanente nas operações portuárias, com ênfase na sustentabilidade 

ambiental e segurança do trabalho. Cabe a DMA implementar, monitorar e avaliar os 

programas, planos, iniciativas e projetos vinculados a gestão ambiental, especialmente o 

licenciamento ambiental dos Portos de Rio Grande, Porto Alegre e Pelotas 

O Porto do Rio Grande tornou-se referência nacional na gestão ambiental 

portuária pois foi o primeiro porto brasileiro a obter uma Licença de Operação – LO nº 

03/1997 (3ª Renovação). A Licença de Operação do Porto do Rio Grande encontra-se no 

seu terceiro ciclo de renovações e foi expedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no ano de 1997, além disso foi o primeiro 

porto a implantar um Programa de Educação Ambiental (ProEA) permanente e 

continuado, em 2005. Em Rio Grande a gestão ambiental integrada é realizada em 

parceria com o Conselho de Gestão Ambiental Portuária (CGAPRG), que discute o 

impacto das atividades portuárias no ambiente, formas de prevenção de acidentes, e de 

cooperação em toda área do Porto Organizado. 

A Diretoria de Meio Ambiente (DMA) tem sua estrutura organizacional composta 

por uma equipe formada por profissionais de diversas áreas do conhecimento que 

desenvolvem ações de monitoramento e gestão ambiental portuária, além de atender às 

questões ambientais pertinentes ao porto organizado das três unidades portuárias do 

Estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre). 

Comprometido com o meio ambiente, o Porto do Rio Grande mantém constante 

monitoramento das variáveis químicas, físicas e biológicas nas áreas de impacto direto e 

indireto, formando um banco de dados que atesta a qualidade ambiental da região.  

 

 

 



A gestão ambiental, no âmbito do Porto Organizado do Rio Grande é realizada em 

parceria com o Conselho de Gestão Ambiental Portuária (CGAPRG), que discute o 

impacto das atividades portuárias no ambiente, formas de prevenção de acidentes, e de 

cooperação. Estas parcerias, além dos convênios com a Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG), permitem que o Porto Organizado do Rio Grande possa desenvolver 

suas operações numa convivência perfeita entre desenvolvimento do trabalho, relações 

com a comunidade e consciência ecológica. 

Em 1997 o Porto do Rio Grande tornou-se referência na área ambiental sendo o 

primeiro porto brasileiro a obter uma Licença de Operação do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), além de ter sido o primeiro a 

implantar um Programa de Educação Ambiental Portuária (ProEA) permanente e 

continuado. 

O Conselho de Gestão Ambiental do Porto do Rio Grande – CGAPRG é um 

ambiente de extrema importância para a gestão ambiental do Porto Organizado, sendo 

este um fórum de discussão, fomento de boas práticas e implantação da Política 

Ambiental Portuária. 

Neste contexto, visando atender os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis 

(ODS), propostos pela ONU, o Porto do Rio Grande desenvolve diferentes Programas 

Ambientais, que são executados no contexto do Licenciamento Ambiental do Porto do 

Rio Grande, visando ao atendimento da Licença de Operação (LO) nº 03/1997 (3a 

renovação). 

Cabe destacar as principais ODSs:  

 



Assim, dentre os programas executados pelo Porto do Rio Grande/RS, encontram-

se: 

 

1. Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

O PMQA tem como objetivo monitorar a qualidade das águas do estuário da 

Lagoa dos Patos e a área marinha adjacente aos molhes da barra. O programa compreende 

43 pontos amostrais cobrindo as regiões dos canais (externo e interno), berços de 

atracação e área de despejo oceânico e visa atender aos padrões de qualidade das águas 

segundo a Resolução CONAMA 357/2005. 

 

2. Programa de Monitoramento da Qualidade do Sedimento 

Assim como o PMQA, a análise da qualidade dos sedimentos consiste na base 

para a avaliação das condições ambientais do entorno portuário. A malha amostral é 

composta por 43 pontos, que cobrem regiões dos canais (externo e interno), berços de 

atracação e área de despejo oceânico e visa atender aos padrões de qualidade dos 

sedimentos segundo a Resolução CONAMA 454/2012, que estabelece as diretrizes gerais 

e os procedimentos referenciais para o gerenciamento do material a ser dragado em águas 

sob jurisdição nacional. 

 

3. Programa de Monitoramento do Sítio de Despejo e Área Adjacente 

(Projeto SiMCosta) 

O Programa busca, de forma contínua e sistemática ao longo do tempo, auxiliar o 

monitoramento de questões físicas referentes aos parâmetros de ondas e correntes e a 

química da água com foco no material em suspensão. As atividades propostas neste 

programa concentram-se nas medições das propriedades meteoceanográficas por um 

conjunto de boias fixas, medições de grau de dispersão do material depositado no sítio de 

despejo através de lançamento de traçadores de duplo sinal, medições de propriedades 

físicas, ópticas e biogeoquímicas entre a região do Porto Novo e o sítio de despejo 

oceânico. 

 

4. Mapeamento e Delimitação do Bolsão de Lama Acumulado na Porção 

Subaquosa da Praia do Cassino 

O programa busca avaliar a evolução do bolsão de lama localizado na porção 

subaquosa em frente à praia do Cassino. Programa de Monitoramento de Evolução da 



Linha de Costa - Esse monitoramento consiste em um levantamento geodésico, 

topográfico e batimétrico para monitoramento ambiental e acompanhamento de 

alterações morfológicas na orla do Porto Organizado, avaliando, assim, as mudanças ao 

longo da costa que possam ser causadas por erosão natural ou antrópica. 

 

5. Programa de Monitoramento de Ruídos e Vibrações 

Esse programa busca estudar os impactos da operação portuária nas vibrações e 

ruídos, avaliando, assim, seus efeitos imediatos e a longo prazo na vida em sociedade. 

 

6. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Esse programa visa desenvolver a gestão técnica com vistas ao acompanhamento 

do gerenciamento dos resíduos gerados durante as atividades portuárias. O cuidado com 

os resíduos gerados é essencial para uma atividade portuária ambientalmente eficiente 

 

7. Programa de Monitoramento de Efluentes 

Esse programa tem como missão a gestão e acompanhamento de efluentes e o 

monitoramento da qualidade dos efluentes gerados pelas atividades portuárias. 

 

8. Programas de monitoramento continuado da biota aquática 

Esse programa tem como foco o monitoramento da comunidade bentônica, 

ictiofauna, avifauna, cetáceos, camarão-rosa (Farfantepenaeus paulensis) e espécies 

invasoras. Complementado com o monitoramento e bioacumulação de metais pesados e 

microcontaminantes orgânicos em espécies de peixes e crustáceos. Estes monitoramentos 

são executados pela FURG. Soma-se nesse conjunto de atividades o monitoramento dos 

pinípedes que é executado pelo NEMA. 

 

9. Programa de Monitoramento e Controle de Fauna Sinantrópica Nociva 

(Vetores e Reservatórios) 

Esse programa é desenvolvido em cumprimento à RDC Anvisa nº 72/2009 e tem 

como objetivo combater, antecipar e prevenir as atividades e infestação da fauna 

sinantrópica nociva, combinando diversas ações, que compreendem medidas preventivas, 

como atividades de treinamento e conscientização e medidas corretivas que, 

compreendem a implementação de barreiras físicas, armadilhas que são complementadas 

pelo controle químico, quando necessário, no âmbito da Portos 



 

10. Programa de Educação Ambiental 

Executar processo educativo permanente e continuado, dividido em duas grandes 

linhas de ações (intraportuária e comunitária), estabelecendo um diálogo com todos os 

atores envolvidos na atividade portuária, através do método ação-reflexão-ação. 

 

11. Plano de Emergência Individual/PEI 

Oferecer atendimento 24h às emergências ambientais, através da base de 

emergência. Prestar pronto atendimento à fauna oleada, através de empresa técnica 

especializada com estrutura e equipamentos adequados e específicos para executar 

procedimentos de proteção e de socorro da fauna atingida em emergências com óleo em 

atendimento à Resolução CONAMA 368/2008. 

Este cenário reforça veementemente a necessidade de ações de saúde, de forma a 

atender plenamente as ODSs. Assim, em dezembro de 2022 foi criado o Programa AQUI 

TEM SAÚDE.  

Este programa visa promover ações de educação para a saúde e o autocuidado dos 

trabalhadores portuários, com o intuito de melhoria da qualidade de vida no ambiente em 

que vive. Para tanto, faz-se necessário acompanhamentos periódicos, bem como o 

estimulo de ações que promovam a autonomia do ser humano que age e reage no meio 

ambiente.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo do acompanhamento de saúde dos trabalhadores da Portos 

RS, sendo parte do projeto “AQUI TEM SAÚDE”, criado em Dezembro de 2022. O 

estudo baseou-se no acompanhamento da situação de saúde dos trabalhadores em 

diversos setores do empreendimento portuário.  

A metodologia da ação consistiu em realizar imersões setoriais periodicamente. 

Em dezembro de 2022 foi confeccionado, pela equipe do programa de saúde, uma carteira 

que contém a identificação da pessoa e os dados referentes à e saúde, de forma a verificar 

os sinais vitais como: aferição da pressão arterial, verificação de glicemia capilar, aferição 

por oxímetro da saturação de Oxigênio e batimentos cardíacos por minuto (BPM).  

Criou-se uma carteira de controle da verificação destes sinais, de modo que cada 

trabalhador foi identificado por um número (que consta nesta carteira), a fim de tabulação 

dos dados em planilha de excel.  

 O período da coleta se estendeu de janeiro a outubro de 2023, e pretende seguir essa 

rotina já implantada.  

Participaram deste estudo 87 pessoas, alocadas nos seguintes setores: Almoxarifado 

(5), Exportação (11), DMA OP (7), Fiscalização (8), Importação (11), GSST (13), 

Garagem (3), Oficina Elétrica (16), Porto Velho (12) e Liderança (1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



        RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados serão apresentados sequencialmente, sendo que ao término da 

apresentação dos dados por setor, terá uma avaliação qualitativa relacionados aos valores 

de média geral.  

Após a tabulação de dados no excel de todas as aferições realizadas de janeiro a 

outubro do corrente ano verificou-se, por setor, os seguintes dados tabulados por 

estatística descritiva simples: 

 

Tabela 1: Setor Almoxarifado: 

SETOR e (Número 

de Pessoas) 

Nºde 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

Almoxarifado (5) 001 114x 75 114 92,5 65 06/01 09/10 

 002 114X70 211 96,4 67 06/01  09/10 

 003 135X86 220 92,4 64,9 06/01   09/10 

 004 140X100 101 97,4 68,8 06/01 09/10 

 079 137X97 93,8 97,8 69,4 09/03  - 21/08 

 Média Geral 128x85 147,9 95,3 67,02  

 

No setor de Almoxarifado foram verificados os sinais vitais de 5 pessoas no 

período de 06/01/2023 a 09/10/2023.  

 

Tabela 2: Setor Exportação 

SETOR e (Número 

de Pessoas) 

Nºde 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

Exportação (11) 005 116X82 98,6 97,4 79,8 03/02- 09/10 

 006 120X90 94 --- --- 03/03 

 007 --- --- --- --- --- 

 008 122X82 134 96,3 73 03/02 - 09/10 

 009 129X92 98,5 96,2 77 03/02 – 09/10 

 050 114X77 88,7 97,1 60,4 03/02 – 09/10 

 051 130X80 116 95 74 03/02  - 21/8 

 059 137X83 109,8 96,5 74,5 03/02  - 21/8 

 069 110X70 94 97 69 09/02 

 077 140X100 103 98 77 09/03 

 082 160X110 186 96 96 28/03 

 Média Geral  127x86 112,6 96,6 75,6  

 

No setor de Exportação foram verificados os sinais vitais de 11 pessoas no período 

de 03/02/2023 a 09/10/2023.  

 

 



Tabela 3: Setor DMA OP 

SETOR e 

(Número de 

Pessoas) 

Nºde 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

DMA OP (7) 010 100X76 97 98 83,5 06/02  09/03 

 011 160X110 110 96,3 87,6 06/02 21/03 

 012 116X93 90,5 97,5 96,5 06/02  09/03 

 013 152X112 133 98 96 06/02  09/03 

 014 100X80 92 98 66 06/02  09/03 

 015 115X70 --- 99 75 03/03  09/03 

 016 --- --- --- --- --- 

 Média Geral 123x90 104 97,8 84,1  

No setor de DMA OP foram verificados os sinais vitais de 7 pessoas no período 

de 06/02/2023 a 09/03/2023.  

 

Tabela 4: Setor Fiscalização 

SETOR e (Número 

de Pessoas) 

Nºde 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

Fiscalização (8) 030 --- --- --- ---  

 031 135X90 107,5 97 --- 07/03   24/04 

 042 155X90 102,5 -- --- 24/04   12/05 

 043 140X98 93,2 98 --- 23/02  12/05 

 044 130X70 90 --- --- 03/04 

 045 160X100 111 97 --- 07/03 

 047 130X100 199 97 --- 07/03 

 049 130X90 102,5 --- --- 03/04   24/04 

 Média geral 140x91 115,1 97,2 ---  

 

No setor de Fiscalização foram verificados os sinais vitais de 8 pessoas no período 

de 07/03/2023 a 12/05/2023.  

 

Tabela 5: Setor Importação 

SETOR e (Número 

de Pessoas) 

Nºde 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

 Importação (11) 027 97X67 106,5 97,6 86,6 06/02   13/03 

 028 160X100 110,1 98,4 76,2 06/02  09/10 

 067 140X90 91 98 55 06/02 

 068 167X102 313 97,2 72,7 06/02  09/10 

 073 136X90 108,3 95,6 60 27/02  12/06 

 074 130X80 147 99,4 80,6 27/02  09/10 

 075 126X84 257,7 88,9 65,3 27/02  09/10 

 076 120X70 168 --- --- 06/03 

 080 140X90 239 98 75 13/03 

 Perazzo 115X80 227,5 96,5 80 15/05   19/06 

 L. Gustavo 110X70 83 96 61 03/07 

 Média geral 131x83 168,2 96,5 71,2  

 



No setor de Importação foram verificados os sinais vitais de 11 pessoas no período 

de 06/02/2023 a 09/10/2023.  

 

Tabela 6: Setor GSST 

SETOR e 

(Número de 

Pessoas) 

Nº de Identificação PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

 GSST (13)  031 --- --- --- --- --- 

 032 161x100 106,6 97,6 72 07/02  20/06 

 033 110x83 91 97,6 97,6 07/02  09/03 

 034 117x80 125 97,7 56 07/02  20/03 

 035 --- --- --- --- --- 

 036 110x80 91,7 97,3 70,7 07/02   20/06 

 037 140x85 132 97 68 09/03  28/03 

 061 112x80 91,5 98,3 70,3 07/02  20/06 

 062 128x82 110,2 97 67,8 07/02  20/06 

 063 147x100 93,2 97,7 64,5 07/02  21/03 

 078 100x80 95 99 88 09/03 

 Claiton 120x90 96 98 63 20/06 

 Renan 150x100 93 98 61 --- 

 Média Geral 126x87 102,2 97,7 68  

 

No setor de GSST foram verificados os sinais vitais de 13 pessoas no período de 

07/02/2023 a 20/06/2023.  

 

 

Tabela 7: Setor Garagem 

SETOR e 

(Número de 

Pessoas) 

Nº de 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 

datas expostas 

 Garagem (3)  017 160x100 109 97 100 06/02 

 065 120x80 129 93 91 06/02 

 066 100x70 97 98 65 06/02 

 Média Geral 126x83 111,6 96 85,3  

 

No setor de Garagem foram verificados os sinais vitais de 3 pessoas no período 

de 06/022023. Devido à alta rotatividade de funcionários no setor, optou-se por não 

realizar mais as visitas de saúde.  

 

 

 

 

 

 



Tabela 8: Setor Oficina Elétrica 

SETOR e (Número 

de Pessoas) 

Nº de 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

Ofic. Eletrica (16) 017 141x92 101,8 97,8 81,1 20/01  19/06 

 018 118x84 111 98,2 71,1 20/01  19/06 

 019 110x72 93 97 63,5 28/02   03/04 

 020 130x90 155 --- --- 03/04 

 021 126x81 181,1 97 93,5 28/02   14/03 

 038 125x81 220 96,6 82,6 20/01  21/08 

 039 149x77 125,7 97,1 99,2 20/01  21/08 

 040 140x87 78,5 97 55,5 20/01  17/04 

 041 118x73 163,8 98,4 68 20/01   15/05 

 060 134x88 148 98,1 84 07/02  21/08 

 072 140x84 85,6 97 85,6 27/02   31/07 

 080 160x80 348 --- --- 08/05 

 081 106x66 95 98 97 14/03  08/05 

 083 140x90 105 --- --- 08/05 

 085 130x70 85 --- --- 08/05 

 J. 120x80 --- --- --- 24/04 

 Média Geral 130x80 139,7 97,4 80,1  

 

No setor de Oficina Elétrica foram verificados os sinais vitais de 16 pessoas no 

período de 20/01/2023 a 19/06/2023.  

O fato de ter a inicial do nome de um funcionário, é que no momento da tabulação, 

este ainda não tinha recebido numeração. 

 

Tabela 9: Setor Porto Velho 

SETOR e (Número 
de Pessoas) 

Nº de 
Identificação 

PA 
média 

Glicemia 
média 

Saturação 
média 

 BPM Observações 
Os valores tratam das 
médias de aferições 
nas datas expostas 

Porto Velho (12)  052 150x100 --- 96 79 30/01 

 053 120x80 --- 99 77 30/01 

 054 173x86 409,5 97,3 64,3 30/01  10/03 

 055 150x103 74 98,3 68,6 30/01  10/03 

 056 156x83 104 96,5 75 30/01  10/03 

 057 160x110 110 97,5 65 10/02  10/03 

 058 115x75 89 98 52 30/01  10/02 

 070 95x65 138,5 96 71,5 10/02  10/03 

 071 145x105 238,5 97 81,5 10/02  10/03 

 J. T. 120x70 89 96 63 10/03 

 N. 160x100 94 98 69 10/03 

 I. 120x90 124 98 64 10/03 

 Média Geral 138x88 147 89,9 69,1  

 

No setor do Porto Velho verificados os sinais vitais de 12 pessoas no período de 

30/01/2023 a 10/03/2023.  

O fato de ter a inicial do nome de 3 funcionário, é que no momento da tabulação, 

este ainda não tinha recebido numeração. 

 



Tabela 10: Setor Liderança 

SETOR e 

(Número de 

Pessoas) 

Nº de 

Identificação 

PA 

média 

Glicemia 

média 

Saturação 

média 

 BPM  Observações 
Os valores tratam das 

médias de aferições nas 
datas expostas 

10 Liderança 064 170x90 106 97 81 06/02 

1 pessoa Média Geral 170x90 106 97 81  

 

No setor de Liderança verificou-se os sinais vitais de 01 pessoa no período de 

06/02/2023  

À seguir, apresentamos uma tabela de compilação das médias gerais de todos os 

setores, através de análise estatística simples, que mostra a média por setores, de forma 

conjunta.  

 

Tabela 11: Panorama Geral dos setores da Portos RS sessão Rio Grande/RS  

SETOR H (homem) 

M (mulher 

PA média 

* 

Glicemia 

média * 

Saturação 

média*  

BPM * 

1 Almoxarifado (5) 4H - 1 M 128x85 147,9 95,3 67 

 2 Exportação (11) 7H - 4M 127x86 112,6 96,6 75,6 

3 DMA OP (7) 1H – 6 M 123x90 104 97,8 84,1 

4 Fiscalização (8) 8H 140x91 115,1 97,2 --- 

5 Importação (11)   4 H (rotativos) -1M 131x83 168,2 96,5 71,2 

6 GSST (13) 11H– 2M 126x87 102,2 97,7 68 

 7 Garagem (3) 3H 126x83 111,6 96 85,3 

8 Oficina Eletrica (16) 14 H  - 2 M 130x80 139,7 97,4 80,1 

9 Porto Velho(12) 11 H  1 M  138x88 147 89,9 69,1 

10 Liderança (1) 1 M  170x90 106 97 81 

MEDIA FINAL (87) 87 133X86 125,4 96,1 75,7 

 

Diante do exposto, verifica-se que dentre as 87 pessoas que fizeram parte deste 

universo de estudo, a pressão arterial está no limítrofe do aceitável pelo Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2023). Os dados demonstram a necessidade de educação para a saúde, 

visto que a média final enquadra-se no padrão de pré-hipertensão, visto o valor geral ser 

de 133 x 86 mmHg.  

No que tange a média da Pressão Arterial (133x86 mmHg), esta demonstrou-se 

dentro do padrão de normalidade.  

Quanto as glicemias capilares, conforme a classificação do Ministério da Saúde 

(2023), há necessidade de controle glicêmico, visto o valor de média geral ser de 125,4 

mg/Dl ser apontado como a existência de diabetes mellitus. Embora nem todas as 

aferições tenham sido em jejum, os valores demonstraram-se alterados.  

O valor geral de saturação média apresentou-se dentro dos padrões de 

normalidade, sendo considerado à partir de 96,1% de saturação de Oxigênio.  



Por fim, os valores de Batimentos cardíacos por minuto (BPM=75,7) inferem que, 

conforme a normalidade de pressão arterial, os BPM seguem o mesmo padrão.  

Frente aos dados coletados, resolveu-se realizar uma comparação com os valores 

de referência, segundo o Ministério da Saúde (2023), tal como seguem abaixo:  

   

Tabela 12: Classificação da Pressão Arterial. (verificação em pessoas acima de 18 anos) 

CLASSIFICAÇÃO PRESSÃO ARTERIAL 

SISTÓLICA (mmHg) 

ou PRESSÃO ARTERIAL 

DIASTÓLICA (mmHg) 

Ótima < 120 e <80 

Normal 120-129 e/ou 80-84 

Pré-Hipertensão 130-139 e/ou 85-89 

HAS Estágio 1 140-159 e/ou 90-99 

HAS Estágio 2 160-179 e/ou 100-109 

HAS Estágio 3 >= 180 e/ou >=110 

Valores de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) segundo as Diretrizes Brasileiras de Hipertensão 

Arterial (2020). Ministério da Saúde; BRASIL(2023) 

 

Tabela 13: Valores de Referência de glicemia Capilar 

Glicemia em Jejum normal Inferior a 99 mg/Dl 

Glicemia em Jejum alterada Entre 100 mg/Dl e 125 mg/Dl 

Diabetes Igual ou superior a 126 mg/Dl 

Glicemia de jejum baixa ou hipoglicemia Igual ou inferior a 70 mg/Dl 

Mg/Dl: miligramas por decilitro. Valores de referência para Glicemia Capilar (mg/Dl).  Ministério da 

Saúde; BRASIL(2023) 

 

Tabela 14: Critérios Diagnósticos de Diabetes Mellitus 

CRITÉRIOS NORMAL PRÉ-DM DM2 

Glicemia de jejum (mg/Dl) < 100 100-126 >=126 

Glicemia ao acaso (mg/Dl) - - >=200 

Glicemia duas horas após 

TOTG (mg/Dl) 

<140 140 a <200 >=200 

HbA1c (%) < 5,7 5,7  < 6,5 >=6,5 

TOTG: Teste Oral de Tolerância à Glicose. HbA1c: Hemoglobina Glicada (exame que verifica a média de 

glicemia dos últimos 3 meses). PRÉ-DM (pré diabetes mellitus). DM2: Diabetes Mellitus Tipo 2. 

Valores de referência para Glicemia Capilar (mg/Dl).  Ministério da Saúde; BRASIL(2023) 

 

 



Tabela 15: Valores de saturação de O2, BPM e Temperatura, conforme Ministério da 

Saúde 2023. 

OBSERVAÇÕES Saturação de Oxigênio 

(SPo2) % 

Pulsação 

(BPM) 

Temperatura 

(ºC) 

Leituras normais 96% ou mais 40-100 36,2-37,5 

Aceitável para continuar o 

monitoramento doméstico 

95% 101-109 38 

Procure o serviço de saúde 93-94% 110-130 38,1-39 

Necessita de aconselhamento de 

saúde urgente 

92% ou menos 131 ou mais 39ou mais 

 

Assim, a saturação média geral ficou em 96,1%, o que determina que não há 

grande acometimento de problemas respiratórios e demais patologias pulmonares, sendo 

que em nenhum setor, a média geral de saturação apresentou valores abaixo de 92%.  

Quanto aos batimentos por minuto da pulsação cardíaca, ainda que tenha 

apresentado alteração de pressão arterial na média geral, os trabalhadores do Porto do Rio 

Grande apresentam uma satisfatória capacidade cardíaca. Nota-se que não foram 

realizados exames mais acurados (eletrocardiograma, etc).  

Ao analisar os dados segundo os valores de referência do Ministério da Saúde 

(2023), infere-se a necessidade do desenvolvimento de novas ações em saúde, após 

acompanhamento em saúde de 87 pessoas por 10 meses no universo da Portos RS, Sessão 

Rio Grande/RS.  

O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica que consiste em um distúrbio 

plurimetabólico caracterizado por hiperglicemia persistente, decorrente de deficiência na 

produção de insulina ou na sua ação, ou em ambos os mecanismos (IDF, 2019). É uma 

doença complexa que exige cuidados contínuos em saúde com estratégias multifatoriais 

de redução de risco além do controle glicêmico (ADA, 2019).   

Existem basicamente três tipos de DM: Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1): causado 

pela destruição das células beta pancreáticas, que ficam incapazes de secretar insulina de 

forma suficiente para manter a normoglicemia. Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) ocorre 

quando há um estado de resistência à ação da insulina, associado a um defeito na sua 

secreção. Costuma ter início insidioso e sintomas mais brandos. Manifesta-se, em geral, 

em adultos com longa história de excesso de peso e com história familiar de DM2. E o 

Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) que ocorre na gestação, geralmente no segundo 

trimestre sendo estimulado por hormônios placentários (lactogênio placentário, 

progesterona, glucagon e prolactina). Pode estar associado a outras comorbidades, como 



obesidade, hipertensão, dislipidemia e, consequentemente, risco aumentado para eventos 

cardiovasculares. (BVS, 2022). 

As modificações positivas do estilo de vida podem ter papel decisivo na prevenção 

do diabetes, conforme demonstram estudos de grande porte, conduzidos em diferentes 

partes do mundo e que provaram que hábitos de vida mais saudáveis (dieta balanceada, 

rica em fibras, visando peso corporal realisticamente adequado, associada à atividade 

física de, pelo menos, 150 minutos semanais) são capazes – em indivíduos pré-diabéticos 

– de reduzir seu risco de DM em 58% (SBD, 2019c).  

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial 

definida como uma pressão arterial sustentada maior ou igual a 140 mmHg sistólica e 90 

mmHg diastólica. 

Está frequentemente associada a alterações de órgãos alvos, alterações 

metabólicas e altamente relacionada com a mortalidade cardiovascular e cerebrovascular. 

Além dos níveis pressóricos associados à hipertensão, é fundamental identificar 

os fatores de risco como alta ingestão de sal, alta ingestão de álcool, sedentarismo, 

obesidade e história familiar, eventos que estão diretamente associados ao aumento da 

hipertensão no mundo. 

A hipertensão arterial sistêmica é um problema de saúde pública no mundo todo. 

De acordo com a OMS mais de um bilhão de pessoas em todo mundo são hipertensas e 

cerca de 4 em cada 10 adultos com mais de 25 anos de idade tem hipertensão. 

Devido ao aumento das taxas de obesidade e o envelhecimento da população, é 

estimado que um terço da população tenha hipertensão até 2025. Atualmente cerca de 

54% dos Acidentes Vasculares Cerebrais (AVCs) e 47% das doenças isquêmicas do 

coração no mundo são conseqüência da pressão arterial elevada. 

Cerca de 90% dos pacientes são assintomáticos. Alguns podem apresentar cefaléia 

e tontura, que nem sempre estão associados a HAS. É fundamental a pesquisa de lesão de 

órgãos alvo (LOA), como os rins, os vasos e o coração e pesquisa de causas secundárias 

da hipertensão arterial. 

 

 

 

 

 

 



Tabela 16: Principais sintomas das lesões dos órgãos alvos em pessoas com HAS: 

 

 

Tabela 17: Tabela de Estratificação de risco em HAS 

 

 

O quadro acima indica sobre a possibilidade de tratamento da HAS, que inclui 

medidas de educação para a saúde fortemente consideradas, a fim de reduzir os riscos de 

morbimortalidade.  

Por esta forma, com base na bibliografia e estudos científicos, ao analisar os 

valores finais deste estudo, propomos algumas ações com base no exposto.  

 

 

 

 



 

Tabela 18: Média Geral da pesquisa 

setores da PORTOS/RS total de 
pessoas 

PA média 
* 

Glicemia 
média * 

Saturação 
média*  

BPM * 

MEDIA FINAL (87) 87 133X86 125,4 96,1 75,7 

 

Acredita-se que devem ser tomadas medidas de controle e prevenção à saúde, 

visto a média geral apresentar valores limítrofes. 

1. Média de PA: 133/86 mmHg ---- PRÉ-HIPERTENSÃO 

2. Média de Glicemia: 125,4 mg/Dl---- GLICEMIA DE JEJUM ALTERADA 

E/OU DIABETES 

3. Média de SatPO2: 96,1% ----- SATURAÇÃO NORMAL 

4. Média de BPM: 75,7 BPM---- BPM NORMAL 

 

Frente aos padrões alterados e sublinhados em amarelo, temos como objetivo 

desenvolver ações que serão especificadas no ítem à seguir, nas propostas de 

encaminhamentos.  

 

  



PROPOSTAS E ENCAMINHAMENTOS 

 

Diante dos resultados, pretende-se realizar propostas de execução de ações em 

saúde para a continuidade das atividades à partir dos resultados deste estudo. Para tanto 

propõem-se:  

 

PROPOSTA 1: Organização de Grupos Focais de Educação par a saúde e oficina de 

Autocuidado  

1.1 Realização: Grupo Focal de educação em saúde, com foco na prevenção de doenças 

crônicas (HAS e DM), agravos cardíacos e glicêmicos, entre outros. 

1.2 Periodicidade: Prevê-se a realização de uma oficina mensal, geralmente na segunda 

sexta do mês, no horário das 10:00-11:30.  

 1.3 Datas:  Proposta de realização para 6 meses (com renovação devida): 11/12/2023; 

12/01/2024; 09/02/2024; 08/03/2024; 12/04/2024; 10/05/2024. 

1.4 Local:  Auditório do prédio administrativo DA Portos/RS. 

1.5 Assuntos: O grupo focal define os encontros, de acordo com a demanda e necessidade 

do público envolvido, com foco na prevenção à saúde e busca de qualidade de vida.  

 

PROPOSTA 2:  Manutenção de aferições e cuidados em saúde 

2.1 Realização: Realizar o controle dos sinais vitais (Glicemia, Pressão Arterial, BPM, 

SatpO2) regularmente.  

1.2 Periodicidade: Prevê-se que pelo menos uma vez ao mês seja realizada visita aos 

diversos setores, de forma que sejam acompanhados pela equipe de saúde para, caso 

alguma alteração, realizarmos o devido encaminhamento aos serviços de saúde do 

município de Rio Grande/RS. As datas serão de acordo com o cronograma de trabalho 

das bolsistas da Saúde, que têm a incumbência de realizar estes acompanhamentos.  

1.3 Local:  Todos os setores da Portos RS (conforme descrito neste estudo).  

 

PROPOSTA 3: Oficinas de Autocuidado em Saúde, conforme o calendário de cores 

do Ministério da Saúde. 

1.1 Realização:  As oficinas de autocuidado consistem na realização pela equipe de 

saúde, de imersões setoriais (conforme setores descrito neste estudo: Almoxarifado, 

Exportação, DMA OP, Fiscalização, Importação, GSST, Oficina Eletrica, Porto 



Velho e Liderança) que estarão alinhadas à campanha das cores do Ministério da 

Saúde, conforme segue o quadro abaixo:   

CAMPANHAS DAS CORES                              MINISTÉRIO DA SAÚDE (2023) 

Janeiro Branco: Saúde Mental.     

Janeiro Roxo: Combate à Hanseníase 

Fevereiro Laranja: Conscientização da Leucemia.  
Fevereiro Roxo: Conscientização da lúpus, do Mal de Alzheimer, da Leucemia e da Fibromialgia.  

Março Lilás:  Prevenção ao Câncer de Colo Uterino.  

Março Azul Escuro: Prevenção ao câncer colo retal.  

Abril Azul: Conscientização sobre o Autismo.   
Abril Verde: Prevenção e segurança do Trabalho.  

Maio Amarelo: Prevenção aos acidentes de trânsito.   

Maio Vermelho: Prevenção da Hepatite.  

Junho Laranja: Prevenção da Anemia e da Leucemia.   
Junho Vermelho: Conscientização da doação de sangue. 

Julho Amarelo: Conscientização sobre o câncer ósseo e as hepatites virais.  

Agosto Dourado: Conscientização do Aleitamento Materno. 

Setembro Vermelho: Conscientização sobre a saúde do coração.  

Setembro Amarelo: Saúde mental e Prevenção ao suicídio.  

Setembro Verde: Conscientização da Doação de Órgãos e Prevenção do câncer no intestino.  
Setembro Roxo: Prevenção à Fibrose Cística. 

Setembro Vermelho:  Prevenção às doenças cardiovasculares. 

Outubro Rosa: Conscientização do câncer de mama. 

 Outubro Cinza: Prevenção à artrite reumatoide. 

Novembro Azul: Prevenção ao Diabetes Mellitus e Prevenção ao câncer de próstata.  

Novembro Amarelo:  Prevenção ao câncer Infanto-Juvenil. 

Dezembro Laranja: Combate ao câncer de pele. 

Dezembro Vermelho: Prevenção contra a AIDS. 

 

1.2 Periodicidade: Prevê-se a realização de uma imersão setorial ao mês, que pode ser 

em consonância com a realização da proposta 2, sempre levando um tema da 

campanha das cores do Ministério da Saúde. Essas imersões consistem em 

conscientizar as pessoas a realizarem cuidados em saúde e serem futuro vetores de 

informações sobre o controle de doenças e manutenção da saúde. As datas serão de 

acordo com o cronograma de trabalho das bolsistas da Saúde, 

1.4 1.4 Local:  Todos os setores da Portos RS (conforme descrito neste estudo).  

1.5 Assuntos:  Para cada mês, vide o quadro da Campanha das cores do Ministério da 

Saúde, que segue a proposta do Sistema único de Saúde, que é ofertar informação á 

todas as pessoas sobre os cuidados em saúde.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



A equipe de trabalho possui caráter multidisciplinar, abrangendo uma série de área 

do conhecimento de atuarem junto à gestão ambiental portuária na unidade portuária de 

Rio Grande. Os profissionais que compõe o Programa de Gestão Ambiental Integrada do 

Porto do Rio Grande (GAIP), são educadores e técnicos, a saber: 

 

Coordenador Executivo do GAIP: José Vicente Freitas 

 

Equipe PROEA: 

Felipe Nóbrega Ferreira 

Fabiane Ferreira Francioni 

Juliene Gomes Gonzaga 

Jaqueline Breda Pereira 

Gabriela Piotrowicz 

Maria Eduarda Damasceno  

Pablo Beach 

 

Equipe Técnica 

Thais Dettamann  

Karyne Ávila  

Renan Oliveira 

Gabriella Jaehn Troina 

Laura Lemons Moreira 

Carolina Baptista Pereira Ramires 

Bruno Pias 
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